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Oceanus nova 
unidade de conge-
lados de peixe ino-
vadora em Portugal

Museu do 
Trabalho Rural de 
Abela inaugura a 1 
de Maio

Começou nova ronda 
das visitas do Presi-
dente nas Freguesias

www.cm-santiago-do-cacem.pt

UMA VIDA
MELHOR
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A nossa solidariedade 
para com os 
trabalhadores da Sisaqua

Estão decorridas quase 2 semanas de 
greve dos trabalhadores do consórcio 
SISAQUA/CONSULGAL, que asseguram a 
manutenção diária da ETAR de Ribeira 
de Moinhos, à qual o Presidente da Câ-
mara se solidarizou.

Não havendo previsão do termo da gre-
ve e nem evolução na resolução do dife-
rendo entre as partes, a Águas de San-
to André também vê com preocupação o 
estado de funcionamento da ETAR, com 
particular incidência para lamas e óleos 
que podem atingir as 80 toneladas por 
semana.Não ficando assegurada a manu-
tenção da eficiência do tratamento des-
ta instalação e as consequências na qua-
lidade do efluente descarregado para o 
exterior e na libertação de odores.

Nesse sentido as Câmaras Municipais 
de Santiago do Cacém e Sines tomam 
uma posição pública:

1.Reclamam da empresa “Sisaqua” 
uma rápida solução para os problemas 
que afectam os trabalhadores para que 
estes retomem o seu trabalho diário 
após suspensão da greve.

2.Responsabilizam a empresa “Sisa-
qua” pelos riscos que actualmente se 
vivem na ETAR de Ribeira de Moinhos, 
quer no domínio ambiental, quer na Pro-
tecção Civil e emergência.

3.Acreditam que a concessionária 
“Águas de Santo André” como entidade 
gestora da ETAR, assumirá as suas res-
ponsabilidades obrigando a “Sisaqua” a 
um entendimento com os trabalhado-
res, aliás em conformidade com o que 
nos foi garantido.”

O país vive momentos difíceis. Trabalhado-
res, agricultores, comerciantes, professores 
e outros funcionários públicos, reformados e 
portugueses em geral experimentam um dia-
a-dia de crescentes dificuldades, em particular 
de carácter económico e social, com implica-
ções na vida dos próprios municípios.

Na campanha das legislativas de 2005 foram 
várias as promessas do actual Primeiro Minis-
tro.

Não aumentar os impostos. Na campanha 
disse:

“Nós não vamos aumentar os impostos, 
porque essa é a receita errada. Não vamos 
cometer os erros do passado”. Após aumen-
tos em diversos impostos, entre os quais no IVA, 
afirmou: “Só tive que aumentar os impostos pela 
simples razão de que não o fazer seria chegar ao 
fim deste ano com um défice de 6,8%”.

Criar 150 mil empregos e diminuir o desem-
prego. Na campanha disse: “São 150 mil empre-
gos que perdemos em três anos e que vamos 
recuperar em quatro” e acrescentou: “7,1% 
de desemprego é a marca de uma governação 
falhada”. Hoje, a taxa de desemprego está nos 
8,2% e em caso de recessão Sócrates arrisca-
se a ser o Primeiro Ministro que governou Por-
tugal com uma taxa superior a 10%.

SCUT “Caso seja eleito as auto-estradas sem 
custos para o utilizador, as SCUT, vão perma-
necer sem custos (…) foram obras socialistas 
(…) não seria agora que, pela mão do PS, as 
portagens se iriam tornar realidade para os uti-
lizadores”. Foram afirmações de José Sócrates 
em campanha. Mais tarde, já Primeiro Minis-
tro, ao justificar a instalação de portagens em 
três SCUT afirmou “Não vale a pena, portanto, 
tentar distorcer as coisas: esta é uma medida 
justa e responsável…”.

Poderíamos dar outros exemplos.
O próprio Poder Local experimenta o sabor 

amargo de uma governação que limita cres-
centemente a capacidade financeira para ser-
virmos melhor as populações.

Assistimos igualmente a uma redução do 
Serviço Público, que é da responsabilidade 
da administração central, procurando-se dele-
gar novas competências nos municípios sem 
garantir os meios indispensáveis. Designada-
mente no Ensino.

Em Santiago do Cacém lutamos de forma 
permanente pela construção de um município 
de progresso, acessível, tranquilo e seguro. 
Um município que reduza desigualdades, tole-
rante e com uma vivência participada.

Não são tarefas fáceis as que temos pela 
frente, principalmente quando a governação 
não se sente incomodada com dramas e pro-
blemas que afectam os cidadãos. As declara-
ções do Ministro do Ambiente alusivas às cheias 
de 18/02/2008 são elucidativas: “As autarquias 
que assumam os custos”. Ou então quando se 
tenta encerrar escolas do 1º ciclo, serviços de 
atendimento permanente, postos da PSP ou 
GNR ou se permite que empresas abrangidas 
pelo princípio do “Serviço Público” (rodoviá-
rio, CP, PT, EDP) reduzam as suas respostas às 
populações de forma a, muitas vezes, aumen-
tarem os lucros dos seus maiores accionistas.

Asseguramos que não havendo batalhas 
fáceis continuaremos na senda construtiva, 
no caminho do progresso. Construindo um 
Município mais desenvolvido e atraente. Conti-
nuaremos cooperantes com o governo e admi-
nistração central, como no caso da construção 
da nova EBI de Santiago do Cacém, Loja do 
Cidadão em Santo André, acordos em contra-
tos-programa ou outras formas sérias e hones-
tas de entendimento, mas simultaneamente 
combativos em lutar pelo que temos direito.  

Não há batalhas 
fáceis.
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Vista Aérea do futuro Campo de Tiro do Monte da Vinha em Alvalade

Uma fábrica altamente automatizada e com as útimas tecnologias disponíveis

Ermidas-Sado com unidade fabril inovadora e inédita em Portugal

Oceanus investe 7 milhões de euros
Está a nascer na fregue-

sia de Ermidas-sado uma 
unidade fabril inovadora e 
inédita em Portugal, pro-
priedade da empresa Oce-
anus. A sua actividade vai 
incidir na comercialização 
do produto peixe e seus 
derivados, tanto em fresco 
como congelado. Compor-
ta um centro de expedição 
e depuração de marisco 
de concha, e no futuro os 
proprietários estão a estu-
dar os pré-cozinhados.

A Oceanus está instala-
da no Parque de Empresas 
de Ermidas em 3 lotes ce-
didos pela Câmara Munici-
pal com uma área de 4600 
m2. Um investimento na 
ordem dos 7 milhões de 
euros que numa primeira 
fase vai proporcionar 50 
postos de trabalho, mas 
que apenas em 6 meses 
deve ascender aos 100.

A fábrica será altamen-
te automatizada e com as 

últimas tecnologias dispo-
níveis, será dirigida por 
uma empresa credenciada 
com uma vasta carteira de 
clientes, pois está no ne-
gócio há mais de 30 anos. 

Francisco Miguel Segundo
Proprietário

“Estamos muito satis-
feitos com a Câmara Mu-
nicipal”

Este projecto começou 
com a necessidade de de-

senvolvimento da nossa 
actividade. Pensámos em 
criar uma estrutura nova 
e que conseguisse supor-
tar e ter futuro no nosso 
meio. E daí a ideia de ser 
em Ermidas, também por 
sermos daqui, e a Câmara 
Municipal proporcionou-
nos condições para isso e 
aqui estamos quase a ter-
minar a nossa unidade.

O relacionamento com a 
Câmara Municipal, de mo-
mento, é óptimo. Tudo o 
que eu pedi à Câmara foi-
me concedido. E têm-me 
acompanhado ao longo 
deste ano e meio, sensivel-
mente, que nós estamos 
na construção e iniciámos 
o projecto, têm tido uma 
abertura impecável.

Disponibilizou-nos es-
tes 3 terrenos, que eram 
os que nós queríamos, pe-
la localização geográfica 
que têm dentro da Zona 
Industrial. Acompanhou-

nos muito bem. Até agora 
estamos muito satisfeitos 
com a Câmara Municipal.

Ermidas está muito bem 
localizada geograficamen-
te, em termos logísticos, 
é perfeito Ermidas, Alvala-
de, esta zona é perfeita.

Turismo e entretenimento no concelho

Campo de Tiro em Alvalade

Com uma área de 3 hec-
tares, está a ser construí-
do, na freguesia de Alva-
lade, um empreendimento 
com as vertentes de ani-
mação turística, lazer, 
desporto e entretenimen-
to, para a prática do des-
porto de Tiro aos Pratos.

Uma ideia que surge um 

pouco por acaso “talvez 
por amigos, a conversar 
uns com os outros, desco-
brimos que é uma activida-
de que terá futuro e como 
não existe nada, surgiu a 
ideia do Campo de Tiro, 
uma coisa legalizada, para 
os profissionais poderem 
treinar e terem aqui as su-

as condições.” refere Vítor 
Encarnação, proprietário 
do Campo.

As instalações compor-
tam 2 campos universais 
com todas as instalações 
de apoio, café, bar, restau-
rante, balneários, espaço 
de lazer para crianças entre 
outros. E onde se vai poder 
realizar provas nacionais 
desta modalidade.

Com inauguração previs-
ta para Junho o Campo de 
Tiro em Alvalade vai pro-
porcionar para o próximo 
Verão mais um espaço de 
lazer no nosso concelho.

Vítor Encarnação é um 
empresário com visão e já 
tem um próximo projecto 
“na manga”, um Turismo 
Rural, que pode servir de 
apoio aos fins-de-semana 
de provas nacionais, um 
local que permita aos par-
ticipantes e não só des-
cansar e usufruir do ar do 
campo.

Dois projectos que vão 
contribuir para a dinami-
zação de Alvalade e do 
concelho e que com certe-
za vão trazer muitos visi-
tantes.

Vitor Encarnação 
proprietário do futuro 
Campo de Tiro

As obras 
decorrem a 
bom ritmo



�

SA
N

T
IA

G
O

 D
O

 C
A

C
E
M

IN
FO

R
M

A
Ç

Ã
O

M
U

N
IC

IP
A

L

boa e vem contribuir, tam-
bém, para a nossa melho-
ria de vida, uma vez que 
havendo mais superfícies 
há mais concorrência e 
baixas de preços.

IN
VE

ST
IM

EN
TO

Vista panorâmica do Centro Histórico. Terceiro a contar da esquerda, Dr. Pedro Rito
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Mais oferta comercial no município

Empresa Alemã LIDL investe em Santo André

A empresa alemã LIDL 
abriu em Dezembro últi-
mo um supermecado em 
Vila Nova de Santo André. 
Um novo investimento no 
município, que teve o aco-
lhimento da Câmara Muni-
cipal. 

Situado na Zona de Ac-
tividades Mistas (ZAM), a 
sua abertura ao público 
registou-se a 6 de Dezem-
bro.

Recorde-se que a “LIDL” 
se obrigou perante o Mu-
nicípio a contrapartidas, 
na freguesia, superiores 
a 1 milhão de euros em 
obras diversas.

Maria Emília Almeida
Vila Nova de Santo André

“É uma mais valia”

É uma mais valia para a 
freguesia de Santo André, 
embora tenhamos uma 
oferta que eu considero ra-
zoável em termos de co-
mércio. Mas é sempre mais 
uma referência, pois tam-
bém necessitávamos dum 
equipamento destes em Vi-

la Nova de Santo André.
Claro que representa um 

investimento para o con-
celho, pois a freguesia faz 
parte do concelho, no seu 
todo, e certamente pesso-
as de outros locais tam-
bém virão aqui, sempre 
têm uma oferta, nalguns 
aspectos, um pouco dife-
rente do outro comércio.

Venho aqui mas também 
vou a outros locais, mas 
há determinados produtos 
que prefiro vir aqui.

Leonor Gonçalves
Vila Nova de Santo André

“Um investimento bom 
para o concelho”

Acho que foi bom, quan-
to mais concorrência hou-
ver melhor, para nós e a 
nível de preços foi muito 
bom.

Este género de infra-es-
truturas vai trazer outras 
coisas, como é óbvio.

Um investimento bom 
para o concelho, sem dú-
vida.

Temos notado que San-
to André nos últimos anos 
tem aumentado imenso, is-
to é a prova de que está a 
evoluir e hão-de vir mais.

Sou consumidora desde 
que o LIDL veio cá para a 
zona, noutros concelhos 
já era e agora venho aqui.

Osvaldo Silva
Vila Nova de Santo André

“Foi uma aposta boa”

Acho que é uma superfí-
cie moderna, mais ofertas 
de compras, bens alimen-
tares e outros para a po-
pulação. Foi uma aposta 

Quanto à instalação em 
si é funcional e boa.

Já era consumidor do LI-
DL noutros sítios onde vi-
vi. Cá comecei a ir a Grân-
dola, depois Sines e agora 
venho a Vila Nova de San-
to André. Sou um consu-
midor virado para as lojas 
de baixo consumo, como 
o LIDL e outras desta ga-
ma.

Foi muito positivo a ins-
talação do LIDL, além de 
ser cliente, eu também fui 
um dos trabalhadores que 
contribuiu para a feitura 
da casa, trabalhei numa 
das empresas.

“Caminhos de Santiago” novo 
hotel na cidade

Hotel contemporâneo

O concelho de Santia-
go do Cacém está a mere-
cer a atenção de muitos in-
vestidores, prova disso é a 
construção do novo hotel 
“Caminhos de Santiago” de 
quatro estrelas, na cidade 
de Santiago do Cacém. 

Num novo conceito ho-
teleiro a qualidade arqui-
tectónica de “Caminhos de 
Santiago”, não passa des-
percebida. Situado num 
local privilegiado, este 
projecto recupera a antiga 
Pousada de Santiago do 
Cacém e toda a envolven-
te, num edifício novo com 
uma linguagem moderna 
e linhas distintas com área 

de 2354 m2, num investi-
mento de quase cinco mi-
lhões de euros.

O empreendimento vai 
ter 35 quartos, duas sa-
las de reuniões e/ou ex-
posições, bar, esplanada 
coberta, sala de estar/jo-
gos, recepção, restaurante 
e acesso à Internet. 

Está a ser projectado o 
jardim e espaços verdes 
na envolvente e uma 2ª fa-
se que irá contemplar uma 
piscina. 

De realçar a paisagem que 
é possível desfrutar deste 
ponto da cidade com vista 
privilegiada para o Centro 
Histórico da Cidade.
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Fase de enchimento da Paiola regional

Manuel Marques, proprietário da empresa Marques e Marques
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Resultantes de técnicas an-
cestrais de conservação de 
carnes, os enchidos são hoje 
imprescindíveis nos mais di-
versos géneros de gastrono-
mia. Exemplo disso, são os 
Enchidos do Azinhal proprie-
dade da empresa Marques e 
Marques - Salsicharia Regio-
nal Alentejana.

Tudo começou em 1997, 
“quando me apercebi de 
uma carência local de en-
chidos desta natureza, e 
foi daí que comecei aos 
poucos, com algumas di-
ficuldades. A ideia surgiu 
espontaneamente, estive, 
inicialmente, ligado a pro-
dutos alimentares, fui co-
laborador de uma empresa 
destes produtos, uma fábri-
ca de grande envergadura. 
Daí surgiu a ideia e colo-
quei-a em prática, embora 
em pequena escala, como 
se vê, isto é uma empre-
sa pequena, uma indústria 
familiar.”, explica Manuel 
Marques, o proprietário.

Os Enchidos do Azinhal 
são famosos em todo o con-
celho. Confeccionados ar-
tesanalmente seguindo os 
processos de fabrico tradi-
cional, com produtos da re-
gião e com uma vasta varie-

OS NOSSOS 
ENCHIDOS

dade: chouriço tradicional 
com e sem picante, morcela 
tradicional, farinheira, salpi-
cão de porco preto e bran-
co, paiola de porco preto e 
branco, salsicha fresca, lin-
guiça fresca e morcela de 
porco preto. São distribu-
ídos a nível nacional e têm 
muita procura.

Marques e Marques já é 
uma empresa de referên-
cia na região, uma indús-
tria familiar, mas um caso 
de sucesso. 

“O esforço tem valido a 
pena.”, refere Manuel Mar-
ques.

Câmara Municipal 
promove limpeza de 
matos

Considerando o importante trabalho de-
senvolvido, em 2007, pela equipa consti-
tuída por trabalhadores enquadrados no 
Programa Ocupacional do Centro de Empre-
go, a Câmara Municipal vai apresentar no-
va candidatura para a contratação de cinco 
trabalhadores para realizarem serviços de 
desmatação na Quinta da Courela Grande, 
junto às piscinas municipais, e no Pinhal de 
Concelho.

Estes trabalhos inserem-se na prevenção 
de fogos florestais desenvolvida no âmbito 
do Serviço Municipal de Protecção Civil.

Rede Portuguesa de Moinhos 
Moinho da Quintinha 
eleito moinho do mês 

O Moinho Municipal da Quintinha, em San-
tiago do Cacém, foi eleito o moinho do mês 
de Janeiro pela TIM’s - Rede Portuguesa de 
Moinhos. Esta distinção é realizada tendo 
por base o interesse, qualidade etnotecnló-
gica ou raridade. 

“(...) quem vai do centro urbano para as 
ruínas de Miróbriga, continua de velas ao 
vento surpreendendo os forasteiros que de-
mandam as ruínas romanas e atraindo-os a 
uma visita. Excelente ideia, não? Obrigado 
Câmara Municipal de Santiago do Cacém, 
por manter este moinho a rodar!”

In www.moinhosdeportugal.org
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22.º Concerto de Natal 
organizado pelo Coral 
Harmonia contou com 
Paco Bandeira

Dia dos Reis comemorado pelos idosos

Vivências de Natal em Santiago do Cacém

No município de Santia-
go do Cacém a autarquia 
promoveu iniciativas pa-
ra assinalar o Natal, com 
destaque para o jantar 
que reuniu cerca de 374 
trabalhadores da Câmara 
Municipal e seus familia-
res. 

Um grupo de funcioná-
rios organizou, para a oca-
sião, um grupo coral, que 
acompanhado pelo Quar-
teto Jazz de Setúbal, brin-
daram os presentes com 

melodias alusivas à qua-
dra. Os filhos dos traba-
lhadores receberam pre-
sentes, num momento de 
muita animação.

Para os mais pequenos 
que frequentam os jar-
dins-de-infância do muni-
cípio, a Câmara Municipal 
ofereceu a peça “Um Con-
to na Floresta” e livros di-
dácticos, este últimos fo-
ram também oferecidos 
aos alunos do 1.º ciclo.

Os Concertos de Natal

A Câmara Municipal or-
ganizou, com o patrocínio 
da Repsol YPF, concertos 
com os grupos: Grupo Co-
ral do Cercal, “Os Afluen-
tes do Sado”, Grupo Coral 

Galp Energia, Coral Har-
monia e o Grupo Coral de 
Santa Maria que se apre-
sentaram às populações 
de: Foros do Locário, Al-
deia do Cano, S. Bartolo-
meu, Aldeia de Santo An-
dré, Vale das  Éguas, Santa 
Cruz, Vila Nova de Santo 
André, Arealão e Brescos.

No dia 22 de Dezembro, 
O Coral Harmonia realizou 
o seu 22.º Concerto de 
Natal, na Igreja Matriz de 
Santiago do Cacém, patro-
cinado pela Câmara Muni-
cipal, Junta de Freguesia e 
Galp Energia. Um espec-
táculo que contou com a 
participação de Paco Ban-
deira, Margarida Rosindo, 
Quarteto de Cordas (Or-
questra Sinfónica Juvenil) 
e Quarteto de Setúbal. Um 
concerto eclético, a que 
assistiram cerca de 450 
espectadores.

Tradição do cantar das 
Janeiras revivida pelos 
idosos

Reanimar a tradição do 
cantar das janeiras e a ce-
lebração do Dia dos Reis, 
é um dos objectivos da 
Câmara Municipal ao de-
senvolver anualmente esta 
iniciativa festiva para a po-
pulação idosa do Municí-
pio. Este ano o convite foi 
também dirigido à popula-
ção idosa não instituciona-
lizada e que tanto aprecia 
estes convívios.

A tarde foi também ani-
mada pela voz e o acor-
deão de João do Carmo.

A Câmara Municipal ofe-
receu aos presentes o tra-
dicional Bolo Rei que pesa-
va nada mais, nada menos 
que 42 kg.

Festa de Natal do Pré-escolar

Jantar de Natal 
animado pelo Coral de 
trabalhadores

Companhia de Teatro Infantil de Cuba em digressão por Portugal 

“La Colmenita” actuou em V. N. de Santo André

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém ofere-
ceu ao público do municí-
pio a Companhia de Teatro 

Infantil de Cuba “La Colme-
nita”, que actuou  no Audi-
tório da Escola Secundária 
Padre António Macedo, em 

Vila Nova de Santo André, 
no dia 5 de Janeiro. Uma re-
presentação única, da peça 
musical “Los Cuentos Cuba-
nos de Andersen”.

Uma representação que 
não deixou indiferente 
o público entusiasta que 
aplaudiu, cantou e dançou 
com os jovens actores.

“La Colmenita” é uma 
companhia constituída por 
crianças e caracteriza-se 
por desenvolver programas 
e ateliers em diferentes sec-
tores de Havana e em co-
munidades do interior de 
Cuba, com ênfase na inte-
gração de crianças e ado-
lescentes. 

O director de “La Colme-
nita” foi reconhecido dentro 
e fora de Cuba pelo seu im-
portante trabalho e a Com-
panhia recebeu o título de “ 
Embaixadora de Boa Vonta-
de da UNICEF”.
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ferença na minha coluna 
está melhor. Venho duas 
vezes por semana.

Aníbal de Matos–78 anos 
Abela

Gosto de vir. Tinha umas 
“dorezinhas” mas agora 
sinto-me melhor.

Aulas do Sénior Activo têm 
contribuído para melhorar a 

qualidade de vida dos utentes

DE
SP

OR
TO

Piscinas Municipais – projecto “Sénior Activo” é um sucesso

A saúde e o bem-estar à distância de 
uma braçada!

As Piscinas Municipais 
de Santiago do Cacém re-
velam-se cada vez mais 
determinantes para a me-
lhoria da saúde e do bem-
estar dos habitantes do 
município. São muitos 
aqueles que não dispen-
sam umas “belas braça-
das” e o exercício físico na 
água, que é um reconheci-
do elemento terapêutico a 
todos os níveis e que faz 
sorrir miúdos e graúdos, 
desde os bebés aos idosos 
– alguns à beirinha dos 90 
anos!

O Projecto “Sénior Acti-
vo” é a prova viva do au-
mento na qualidade de vi-
da de quem frequenta as 
Piscinas. Quando tiram 
o pé da água, é frequen-
te ouvir os atletas “menos 
jovens” perguntarem aos 
responsáveis das respecti-
vas instituições: “Quando 
voltamos à Piscina?!” Ana 
Guedes, técnica responsá-
vel pelo projecto, enaltece 
o facto de estarem inscri-
tas “74 pessoas de várias 
instituições”. Com as me-
lhorias ao nível da saúde 
a serem notórias (as clas-
ses do Sénior Activo têm 
contribuído para melhorar 
e debelar variadas lesões 
e doenças), a responsá-
vel confirma que “há mais 
interessados!” e lembra 
as tenras primaveras da 
atleta mais velha: “a pes-
soa com mais idade a fre-
quentar a actividade tem 
88 anos!”. Abertas a todos 
quanto queiram apostar 
na manutenção e no exer-
cício físico, no tratamento 
de lesões, ou no puro rela-
xamento do stress diário, 
as Piscinas Municipais es-
tão ao seu inteiro dispor. 
Por um município mais 
saudável!

Carla Bernardo – Monitora
Desde que começámos 

que se nota evolução dos 
utentes no seu à vonta-
de na adaptação ao meio 

aquático, e há uma dife-
rença muito grande na 
mobilidade diária, nas ac-
tividades rotineiras. Pa-
ra além de que se sentem 
muito bem em cá estar, 
gostam do ambiente que 
se vive aqui. A nível so-
cial sentem-se integrados, 
nós preocupamo-nos com 
os seus problemas de saú-
de e até pessoais e isso é 
reconhecido e retribuído. 
Eles participam muito e 
gostam muito de vir o que 
torna as aulas animadas.

Mariana Eduarda–88 anos, 
S. Domingos

Eu gosto muito disto, 
muito fixe! Venho só uma 
vez por semana. Sinto-me 
melhor desde que venho 
às piscinas. Sofri de uma 
queda muito grande e os 
meus ossos doíam, ago-
ra sinto-me melhor. Se es-
tivesse fechada em casa 
já tinha perdido o andar. 
Obrigada.

Silvina Costa – 66 anos 
S. Bartolomeu

Eu gosto muito de vir à 
piscina. Tenho sentido di-
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Actividade de Orientação Pedestre

V Ori-escolas junta 400 jovens

Foram 400 os jovens de 
Santiago do Cacém e San-
to André que participaram 
no V Ori-escolas, oriundos 
das Escolas Secundárias 
e EB 2/3. A actividade de 
orientação pedestre, aber-
ta às escolas e à popula-
ção em geral, ocorreu no 
dia 1 de Fevereiro em Vila 
Nova de Santo André, com 

o objectivo de promover o 
convívio entre os partici-
pantes e de proporcionar 
o contacto dos mesmos 
com uma actividade multi-
disciplinar. 

O V Ori-escolas, organi-
zado pelo COALA e Câmara 
Municipal, abrangeu os es-
calões: Fácil – Curto; Fácil – 
Longo; e Difícil – Curto.

António Pedrosa - Coala
Os alunos partiram do 

Campo de Futebol de San-
to André. Tiveram deter-
minados pontos para cum-
prir de acordo com um 
plano e um mapa. Houve 
um acréscimo de inscri-
ções em relação a anos an-
teriores e o V Oriescolas, 
este ano, está dividido em 
duas provas, a 13 de Mar-
ço realiza-se a segunda 
que vai ter lugar em San-
tiago do Cacém.

Este ano temos os apoios 
da Câmara Municipal, Jun-

ta de Freguesia de Santo 
André, Repsol e hotéis da 
cidade.

Vanessa Caldeira – Pro-
jecto Intervir

À semelhança do ano 
passado estamos cá a 
marcar presença, para in-
tervir também ao nível do 
desporto.

Temos uma equipa moti-
vada e esperamos ganhar 
como o ano passado.

José Marques
É bom estar ao ar livre, a 

equipa tem três elementos 
e estamos a participar pe-
la segunda vez. Este ano 
inscrevemo-nos no percur-
so fácil longo.

Joana
É a segunda vez que par-

ticipo. A primeira vez cor-
reu bem, foi muito giro e 
este ano inscrevi-me no 
percurso difícil, é um de-

safio! E o que interessa é 
divertirmo-nos.

Teresa
Eu gosto destas activi-

dades, costumo inscrever-
me sempre que posso.  

Renata
Há vários anos que par-

ticipo e gosto desta activi-
dade de orientação.

Júlia 
É a primeira vez que par-

ticipo e estou com boas 
expectativas

Paulo André
O que me traz aqui é o 

convívio, divertir-me e cor-
rer. Já é a segunda vez que 
participo, a primeira vez 
foi em Santiago do Cacém. 
Os alunos participam e di-
vertem-se.

Museu do Trabalho Rural de Abela

Trabalhos avançam para abertura em Maio
O Museu do Trabalho 

Rural de Abela tem a sua 
inauguração marcada para 
o próximo dia 1 de Maio, 
Dia Internacional do Tra-
balhador. Uma iniciativa 
promovida pela Junta Fre-
guesia de Abela em parce-
ria com a Câmara Munici-
pal, que integra o projecto 
“Revitalizar A Bella” apoia-
do pelo Programa Ope-
racional AGRIS, Leader e 
Caixa de Crédito Agrícola 
Mútuo da Costa Azul.

Instalado no antigo 
quartel da GNR, pertença 
da Junta de Freguesia, o 
futuro Museu destina-se a 
mostrar parte da vida rural 
do concelho. 

Os trabalhos de prepara-
ção, recolha de peças ex-
positivas, catalogação e 
montagem são desenvol-
vidos por técnicos da Câ-
mara Municipal.

A exposição pretende 

estabelecer uma relação 
entre matéria, utensílios e 
o Homem. Tem como ba-

se uma colecção de Alfaias 
Agrícolas, bem como, ou-
tros utensílios ligados às 

tarefas do campo, muitos 
deles cedidos ou oriundos 
de colecções particulares.
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Isaurinda Pereira – Bonecas com trajes regionais

O acordo contou com a presença de Vítor Proença(CMSC), Luísa e João Alves(Luvas 
Pretas) e António Carraça e Manuel Ribeiro (Centro de Formação do Benfica).

Colaboração entre os dois centros de formação

“Luvas Pretas” assina protocolo de 
cooperação com o Benfica

O auditório da Bibliote-
ca Municipal Manuel da 
Fonseca, em Santiago do 
Cacém, apresentou-se re-
pleto de público para a as-
sinatura do protocolo de 
colaboração entre a Escola 
de Futebol “Luvas Pretas” 
e o Sport Lisboa e Benfica, 
cerimónia que decorreu 
no dia 9 de Janeiro.

A assinatura do acor-
do contou com a presen-
ça de Vítor Proença, Presi-
dente da Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém, Lu-
ísa e João Alves, Presiden-
te e Patrono da Escola de 
Futebol, e António Carra-
ça e Manuel Ribeiro, Ges-
tor e Director do Centro 
de Formação do Benfica. 
O protocolo prevê a cola-
boração entre os dois cen-
tros de formação (a nível 
técnico, médico e formati-
vo), dando a possibilidade 
à “Luvas Pretas” de poder 
desenvolver o seu trabalho 
com mais e melhores con-
dições. João Alves congra-
tulou-se com a assinatura 
deste documento e frisou 
que “este protocolo signi-
fica estar ligado a um dos 
maiores clubes do mun-
do” e ressalva o facto des-
te acordo “não tirar a inde-
pendência nem à Escola de 
Futebol Luvas Pretas nem 
ao União de Santiago por-
que os jogadores continu-
am completamente livres” 
havendo “uma priorida-

de em relação ao Benfica, 
que pode exercer o direito 
de preferência sobre os jo-
gadores, como já aconte-
ceu”. O antigo internacio-
nal português focou ainda 
o “apoio na parte técnica” e 
também ao nível do depar-
tamento médico: “Em caso 
de lesões mais complica-
das dos nossos jogadores, 
o Benfica responsabiliza-se 
por dar assistência a esses 
atletas”. No futuro, “se al-
gum atleta se destacar no 
Benfica, a Escola e o União 
serão recompensados con-
forme está estabelecido 
contratualmente”, rematou 
João Alves.

João Alves
Escola de Futebol “Luvas 
Pretas”

Em termos de balan-
ço, João Alves enalteceu 
o elevado número de ins-

crições na escola: “Temos 
neste momento (29 de Ja-
neiro) 99 alunos e estas 
instalações começam a 
ser pequenas para aqui-
lo que pensamos fazer no 
futuro. Estamos a crescer, 
é um número elevado de 
atletas e com esta aproxi-
mação ao Benfica as coi-
sas tornam-se mais apete-
cíveis para os miúdos. Um 
outro espaço físico é outra 
das metas a atingir. 

O tapete verde em que 
evoluem os pequenos cra-
ques mereceu um reparo: 
“O relvado do campo Miró-
briga já começa a ficar em 
mau estado e no campo 
pelado é difícil de jogar, 
porque é um piso muito 
duro. Começa a ser neces-
sário outro tipo de infra-
estruturas”. 

Quanto ao futuro, o “Lu-
vas Pretas” traçou o plano 
a curto prazo: “Brevemen-
te a escola Luvas Pretas 
vai participar em torneios, 
é bom para os alunos ad-
quirirem experiência e ní-
vel competitivo, que são 
muito importantes. Co-
meçam a aparecer miúdos 
com uma grande qualida-
de e penso que no futuro 
o União de Santiago tira-
rá grande proveito de to-
do este trabalho que está 
a ser feito”.

Câmara Municipal 
na BTL 2008

Os técnicos de Turismo da Câmara Muni-
cipal de Santiago do Cacém estiveram pre-
sentes na 19ª edição da Bolsa de Turismo 
de Lisboa 2008, que se realizou entre 16 e 
20 de Janeiro.

O Município de Santiago do Cacém con-
tou também com a realização de trabalho 
ao vivo dos seguintes artesãos: D. Angelina 
Fernandes – Trapologia; D. Isaurinda Pereira 
– Bonecas com trajes regionais e Sr. Sidónio 
Neves – Réplicas de carroças, nos dias 18, 
19 e 20 respectivamente. O trabalho dos ar-
tesãos foi um sucesso.

Registou-se uma assinalável procura por 
brochuras do nosso município, denotando 
bastante interesse nesta região, nomeada-
mente no alojamento, locais a visitar, arte-
sanato, entre outros.

É de salientar ainda que, segundo o site 
oficial da FIL, a BTL registou um valor histó-
rico em termos de comercialização do espa-
ço, de aproximadamente 18.000m2. Houve 
120 novos expositores, 50 países e cerca de 
57.000 visitantes, dos quais cerca de 40% 
eram profissionais.

Tribunal de 
Santiago do Cacém 
incluído em 
projecto-piloto

A proposta de lei do novo mapa judiciário 
prevê que os actuais 233 tribunais de co-
marca sejam substituídos por 35 de primei-
ra instância. Os tribunais de Aveiro, Sintra e 
Santiago do Cacém foram escolhidos para 
integrarem um projecto-piloto para avaliar 
o funcionamento destes supertribunais, an-
tes da sua implementação.

Foram já anunciadas as 35 comarcas e as 
respectivas sedes entre as quais figura o Li-
toral Alentejano com a respectiva sede em 
Santiago do Cacém. 
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34 milhões de euros para Grandes Opções do 
Plano e Orçamento de 2008

A Assembleia Munici-
pal de Santiago do Cacém, 
aprovou a 21 de Dezembro 
as Grandes Opções do Plano 
e Orçamento para o perío-
do 2008-2011. O documen-
to, conta com um montante 
global de 34.451.000 €.

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém reco-
lheu a opinião dos muníci-
pes na elaboração do seu 
Orçamento, através da ini-
ciativa “Orçamento Partici-
pado”. Concretizado na re-
alização de 14 reuniões e 
através de inquéritos.

As opções da Câmara Mu-
nicipal reflectem os com-
promissos estabelecidos 
com as populações para es-
te mandato:

1.ª Opção - Intervenção 
Municipal activa para a di-
namização económica e 
para o emprego

Inclui um conjunto de obras 
que constituem um factor 
de dinamização da activida-
de económica no Município, 
pelo potencial de criação de 

emprego que comportam. A 
Câmara Municipal vai conti-
nuar a desenvolver o FAME, 
fundo de apoio directo às mi-
croempresas.

Irão prosseguir iniciativas 
com o objectivo de atracção 
de novas empresas no Con-
celho. Estão nestes casos, a 
construção da ZIL do Cercal, 
já iniciada, as actividades 
de recuperação do patrimó-
nio e dinamização da infor-
mação e promoção turística 
do Município, melhoria das 
acessibilidades e das comu-
nicações, entre outras.

2.ª Opção - Gestão estra-
tégica e ordenamento do 
território

Inclui a revisão do Pla-
no Director Municipal, es-
paços verdes, saneamento, 
abastecimento de água, re-
colha de resíduos sólidos, 
redes de iluminação públi-
ca e telefones. Estas últi-
mas abrangem um conjunto 
de loteamentos municipais 
ou apoiados, no sentido de 
promover a construção para 
habitação. Inclui, também, 

a aquisição de terreno pa-
ra um novo loteamento, a 
concretizar na freguesia de 
S. Bartolomeu da Serra, as 
intervenções nos loteamen-
tos de: Ademas, Alvalade, 
Vale de Água, Ermidas, Ca-
rapinha Sul, bem como as 
intervenções previstas pa-
ra S. Francisco e Ermidas. 
Na concretização desta op-
ção insere-se, ainda, o in-
vestimento previsto para o 
Sistema de Informação Ge-
ográfico Municipal e as ac-
tividades no âmbito da Pro-
tecção Civil.

3.ª Opção - Qualificação 
dos espaços urbanos ao 
serviço da vivência educa-
tiva, social e cultural

Entre outras áreas de in-
tervenção social, inscreve-
se nesta opção a actividade 
de beneficiação do parque 
escolar, abrangendo as es-
colas básicas do 1.º ciclo 
Nº2 do Cercal, Nº2 Ermidas, 
Nº2 de Santo André e de Al-
valade.

Insere-se, ainda, o apoio 
da Câmara Municipal à ac-

tividade das escolas, bem 
como aos estudantes, jar-
dins-de-infância e  ensino 
superior.

É, também, no contex-
to desta opção que se de-
senvolvem as actividades 
culturais e desportivas da 
Câmara Municipal, nomea-
damente a animação e ma-
nutenção de equipamentos 
municipais.

4.ª Opção - A moderniza-
ção do serviço público nu-
ma óptica de participação 
e proximidade

A modernização do servi-
ço público é outra das gran-
des opções assumidas pelo 
Município no presente man-
dato, desenvolvendo-se no 
seu âmbito um conjunto di-
versificado e complexo de 
actividades visando aumen-
tar a eficácia e eficiência na 
prestação de serviços às po-
pulações, melhorar a comu-
nicação entre a Autarquia e 
o Munícipe, bem como me-
lhorar as condições de tra-
balho do pessoal ao serviço 
da Câmara Municipal.

Conservação dos espaços verdes ao cuidado 
da Cercisiago

Dando continuidade à 
cooperação existente en-
tre a Câmara Municipal 
de Santiago do Cacém e 
a Cercisiago vai celebrar-
se novo protocolo de co-
laboração no âmbito da 
prestação dos serviços de 
conservação e manuten-
ção dos espaços verdes 
e do material vegetal. Es-
te protocolo vai alargar os 
espaços, já anteriormente 
tratados pela Cercisiago: 
envolvente às Piscinas Mu-
nicipais, Zona III, rotunda 
no topo sul (junto ao Inter-
marché) e espaço relvado 
adjacente à Av. D. Nuno 
Álvares Pereira.

O protocolo prevê a 
transferência de uma ver-
ba de 22.500 euros para 

fazer face a despesas de 
aquisição, conservação e 

manutenção dos equipa-
mentos e materiais a uti-

lizar nos trabalhos ineren-
tes ao protocolo.
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Carnaval para miúdos e graúdos 

Escolas e Município promove-
ram a festa das máscaras

As escolas do ensino bá-
sico, jardins-de-infância, 
oficiais e particulares, do 
concelho com o apoio da 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém organiza-
ram, uma vez mais os des-
files de carnaval. Mais de 
1700 crianças mostraram 
as suas máscaras, confec-
cionadas nas respectivas 
escolas.

Os desfiles carnavales-
cos realizaram-se no dia 
1 de Fevereiro, por to-
do o concelho: S. Domin-
gos, Ermidas-Sado, Vale 
de Água, Alvalade, Abela, 
Santa Cruz, Aldeia de San-
to André e Brescos, luga-
res onde as “brincadeiras” 
saíram à rua.

Na sede do Município, 
Santiago do Cacém a fes-
ta realizou-se, no Pavilhão 
Municipal de Desportos e 
contou com um espectá-
culo musical com temas 
infantis. O espectáculo foi 
acompanhado por anima-
dores.

A animação e o colorido 
dos mais novos contagia-
ram as localidades partici-
pantes.

Este ano a Câmara Mu-
nicipal comemorou o Car-
naval com os idosos atra-
vés de uma actividade que 
associou a criatividade e a 

Santiago do Cacém

Vila Nova de Santo André

diversão entre este grupo 
etário. A iniciativa “Baile de 
Máscaras” proporcionou a 
muitos dos participantes 
a primeira ida à Discote-

ca Alexander’s. Estiveram 
envolvidas cerca de 15 en-
tidades de Solidariedade 
Social do município.

Câmara Municipal 
atribuiu 1634 lotes 
residenciais

Criar condições para consolidar a fixação 
da população residente, apostando igual-
mente no seu aumento, é factor decisivo no 
desenvolvimento do município. Uma reali-
dade traduzida, por parte da Câmara Muni-
cipal na atribuição, a baixo custo, de lotes 
de terreno destinados à construção particu-
lar. Nos últimos 20 anos foram atribuídos 
1602 lotes unifamiliares e 32 plurifamilia-
res, em loteamentos municipais, em todas 
as freguesias do concelho.

O município de Santiago do Cacém tem 
registado uma forte procura para constru-
ção de novas habitações particulares por 
reunir  óptimas condições para o investi-
mento privado.

LOTES UNIFAMILIARES  

FREGUESIAS  LOTES ATRIBUIDOS

 
ALVALADE 400

ABELA 95

CERCAL 70

ERMIDAS SADO 106

S. BARTOLOMEU 49

S. DOMINGOS 65

S. FRANCISCO 31

SANTA CRUZ 48

STº ANDRÉ 443

STº DO CACÉM 241

VALE D’ÁGUA 54

TOTAIS 1602

LOTES PLURIFAMILIARES

FREGUESIAS  LOTES ATRIBUIDOS

STº ANDRÉ 24

STº DO CACÉM 8
 

TOTAIS 32

Campanha de Apoio à Caiação 
forneceu 1000 Kg. de cal

A Câmara Municipal e 
a Junta de Freguesia de 
Santiago do Cacém pro-
moveram, de 2 de Abril a 
31 de Outubro de 2007, 
uma campanha de Apoio à 
Caiação no Centro Históri-
co e freguesia de Santiago 
do Cacém.

Esta iniciativa teve como 
objectivo incentivar a caia-
ção dos edifícios do Cen-
tro Histórico e restante 
freguesia.

A autarquia ofereceu os 

materiais necessários à 
caiação (pincéis, cal e pig-
mentos), sendo os traba-
lhos da inteira responsabi-
lidade dos munícipes.

A divulgação da campa-
nha surtiu efeito não só 
junto dos munícipes, mas 
também junto dos órgãos 
de comunicação social, 
tendo a campanha sido 
alvo de diversas reporta-
gens e artigos publicados 
na imprensa escrita e rá-
dio.

Os resultados finais tra-
duzem-se nos 1000 kg 
de cal utilizados (total ad-
quirido para o efeito), em 
5 kg de pigmentos e em 
48 pincéis, no total foram 
efectuadas 56 solicitações 
para cedência de cal.

Uma campanha que a 
ocorrer em 2008 tem to-
das as probabilidades de 
se alargar às 11freguesias 
do município.
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Presidente visita 
Escola Básica (EB1) 

do Arealão

Os novos Órgãos Sociais vão continuar a promover actividades cultu-
rais, sociais e desportivas

Serviços Sociais Culturais e Desportivos dos Trabalhadores das Autarquias

Novos órgãos sociais tomaram posse para o 
mandato 2008/2009

Os novos órgãos sociais 
da Associação dos Serviços 
Sociais Culturais e Despor-
tivos dos Trabalhadores 
das Autarquias tomaram 
posse para o exercício 
de funções no mandato 
2008/2009. Foram eleitos 
para a Assembleia Geral: 
Presidente – Ricardo Bar-
bosa, 1º Secretário – Ana 
Lúcia Rossa, 2º Secretário 
– Helena Mendes, 1º Su-
plente – Cláudia Messias 
e 2º Suplente – Maria Gra-
ça Romão. Direcção: Presi-
dente – Susana Espada, Se-
cretário – Nuno Gonçalves, 
Tesoureiro – Maria da Con-

ceição Carpinteiro, 1º Vo-
gal – Dulce Marques e 2º 
Vogal – Sandra Feliciano. 
Conselho Fiscal: Presiden-
te – Alexandre Ferreira, 1º 
Vogal – Maria Manuela Vi-
veiros e 2º Vogal – José Ja-
cinto Guerreiro.

A Associação tem nes-
te momento cerca de 600 
associados e propõe-se 
durante este mandato 
continuar a promover ac-
tividades culturais, sociais 
e desportivas. As compar-
ticipações mensais e anu-
ais pagas aos sócios, são 
da máxima importância e 
a principal preocupação 

da associação. Estas com-
participações são cober-
tas pelos subsídios que a 
Câmara Municipal e Juntas 
de Freguesia têm vindo a 
atribuir à Associação, bem 
como as quotizações. Por 
se revelar de grande rele-
vância a atribuição destes 
subsídios, que contribuem 
para os escassos orçamen-
tos familiares da maioria 
dos associados, a Câmara 
Municipal deliberou apro-
var para o ano 2008, a 
atribuição de um subsídio 
no valor de 88.353€.

Órgãos Regionais e 
Locais do STAL 
tomaram posse 

A tomada de posse dos 
órgãos regionais (Distrito 
de Setúbal) e locais (con-
celho de Santiago do Ca-
cém) do Sindicato dos Tra-
balhadores das Autarquias 
Locais, eleitos em Dezem-
bro de 2007, decorreu, no 
dia 11 de Janeiro, na Sala 
de Sessões da Sede do Mu-
nicípio de Santiago do Ca-
cém.

O presidente da Câmara 
Municipal, Vítor Proença, 

congratulou-se pelo facto 
de Santiago do Cacém ter 
sido escolhido para esta 
cerimónia que reuniu cer-
ca de 70 eleitos.

Para a nova presidente 
da Assembleia Regional, 
Almira Santos, “este é o re-
forço de trabalhadores no 
STAL que vão dar o melhor 
de si em defesa dos direi-
tos adquiridos dos traba-
lhadores das autarquias 
locais”

Presidente da Câmara 
inicia novo ciclo de visita 
às freguesias

O Presidente da Câmara 
Municipal de Santiago do 
Cacém, Vítor Proença, ini-
ciou neste mês de Feverei-
ro a iniciativa “Presidente 
da Câmara nas Freguesias”, 
sendo as linhas condutoras 
desta acção o contacto di-
recto com as populações, o 
levantamento dos seus pro-
blemas e/ou sugestões e o 
apoio à definição das prio-

ridades na intervenção mu-
nicipal, a par da verificação 
de novas obras em curso.

Presidente da Câmara 
Municipal é acompanha-
do nestas visitas pelos Ve-
readores com pelouros e 
competências delegadas, 
bem como técnicos das 
respectivas áreas.

A primeira visita decor-
reu na freguesia de Abela.
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O GISA está orçado em um milhão e 183 mil euros e o protocolo tem a duração de 
36 meses.

Santiago do Cacém

Quinta do Chafariz – Um novo espaço para breve

O novo parque verde da 
cidade de Santiago do Ca-
cém está na fase final dos 
trabalhos. 

A Quinta do Chafariz 
integra-se na estrutura 
ecológica, como Parque 
Urbano, no Plano de Ur-
banização. A concepção 
do Parque tem início num 
ponto de confluência de 
fluxos humanos que, no 
percurso dos arruamentos 
envolventes e na direcção 
do Parque, se concentram 
numa praça, onde será ins-

talado um jogo de água, 
designado por fonte ciber-
nética, constituída por jac-
tos de água verticais com 
diferentes alturas e duran-
te a noite se transforma-
rão em nevoeiro.

Será preservada a “me-
mória do sítio”, através da 
manutenção de elemen-
tos, como um antigo tan-
que e o poço. 

Vai ainda nascer um es-
paço de jogo e recreio, 
com equipamentos con-
soante os dois grupos etá-

rios a que se destina (2/6 
anos e 6/15 anos).

Vão ser assegurados na 
periferia, o aparcamento 
indispensável para as uti-
lizações do Parque garan-
tindo 28 lugares de esta-
cionamento paralelos à 
estrada para Santo André.

Um projecto que ascende 
aos 2 milhões de euros, e 
que está a cargo da empre-
sa Teodoro Gomes Alho e 
Filhos, Lda, mas que a Câ-
mara Municipal conseguiu 
uma importante comparti-
cipação financeira do Esta-
do no montante global de 
512.286 euros.

Francisco José
Santiago do Cacém

“É uma grande obra”
Penso que realmente é 

uma grande obra, na mi-
nha óptica é uma excelente 
obra, é um empreendimen-
to muito bem conseguido, 
que de facto vem valorizar 
muito a nossa terra.

Tenho acompanhado o 
decorrer da obra, não que 
eu tenha alguns conheci-
mentos, mas fica aqui num 
sítio onde eu gosto mui-
to de estar, porque prati-
camente fui criado nesta 
zona, mas tenho a minha 
opinião e realmente está 
muito boa.

Quando estiver pron-
ta, com certeza que ve-
nho passar os tempos de 
lazer, isto fui concebido 
mesmo para isso, para os 
mais jovens e para os mais 
velhos.

Não digo que é positi-
vo, digo mais que positi-
vo, é realmente uma gran-
de obra.

Litoral Alentejano vê implementado “Projecto GISA”, único no país

Santiago na rota da gestão da qualidade 
ambiental e do seu impacto na saúde

O dia 14 de Dezembro 
constitui uma data histó-
rica para o Litoral Alen-
tejano. A Comissão de 
Coordenação e Desen-
volvimento Regional do 
Alentejo (CCDRA) e diver-
sas entidades (municípios, 
empresas, instituições 
universidades e adminis-
trações regionais de saú-
de) assinaram um proto-
colo de cooperação para a 
concretização de um pro-
jecto de Gestão Integrada 
da Saúde e do Ambiente 
no Litoral Alentejano (GI-
SA), cerimónia que decor-
reu nos Paços do Conce-
lho de Sines.

A Câmara Municipal de 
Santiago do Cacém, repre-

sentada pelo presidente 
Vítor Proença, não deixou 
de se associar a esta acção 
que visa implementar um 
sistema para a gestão glo-
bal dos sistemas de aná-
lise e a gestão e controlo 
de eventuais impactos da 
poluição atmosférica na 
saúde pública. O pioneiris-
mo do GISA justifica-se pe-
lo envolvimento integrado 
das autarquias, da admi-
nistração central, do teci-
do empresarial da região 
e das universidades, que 
prestam o apoio científico 
necessário à investigação. 

O GISA está orçado em 
um milhão e 183 mil euros 
e o protocolo tem a dura-
ção de 36 meses.
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Cercal

S. Domingos

Santo André

Investimento na 
fixação de empresas

Estão em execução as 
obras de urbanização do 
Parque de Empresas do 
Cercal do Alentejo. Uma 
obra que vai de encontro 
aos anseios dos empresá-
rios do concelho, mas que 
o interesse se estende a 
outros concelhos.

Pelo seu perfil dinâmico 
e importante ponto estra-
tégico no trânsito em di-
recção ao Algarve e próxi-
mo do Complexo Industrial 
de Sines, a Câmara Munici-
pal de Santiago do Cacém 
está a criar o Parque de 
Empresas do Cercal como 
destino de negócios.

O Parque de Empresas 
comporta 73 lotes desde 
indústria, armazéns, co-
mércio, serviços, restau-
ração e bebidas, entre ou-
tros. Uma empreitada a 
cargo do consórcio LEIRIS-
LENA, S.A./ ASIBEL, S.A..

Construção de passagem 
pluvial

A Câmara Municipal pro-
cedeu, no acesso à Herda-
de da Matinha, à execução 
de passagem pluvial, que 
veio permitir o melhora-
mento dos acessos.

A obra contemplou aber-
tura de travessias com co-
locação de manilhas (aque-
dutos) e foi realizada por 
administração directa.

Qualificação no CM 1085 
(Brescos)

Está em curso a em-
preitada de execução de 
Arranjos Exteriores e Re-
de Pluvial no Caminho Mu-
nicipal 1085 em Brescos, 
freguesia de Santo André.

A obra consiste na exe-
cução dos seguintes tra-
balhos: rede de drenagem 
de pluviais, passeios, pa-
vimentação, arranjos ex-
teriores e sinalização, que 
estão a cargo da empresa 
Consdep, S.A. pelo valor 
de 259.475,64€.

Esta intervenção tem o 
objectivo de colmatar a 
ausência de drenagem no 
CM 1085 e melhorar signi-
ficativamente a circulação 
rodoviária.

Execução de pluvial em 
Foros da Casa Nova

A Câmara Municipal es-
tá a proceder à execução 
de pluvial em Foros da Ca-
sa Nova, freguesia de S. 
Domingos. Os trabalhos 
constam de abertura de 

vala para pluviais, cons-
trução de caixas e sumi-
douros.

Esta obra está a ser rea-
lizada com os meios pró-
prios da autarquia.
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Vale de Água
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Água na freguesia de Vale de Água com 
melhor qualidade

Em Dezembro de 2007, 
entrou em funcionamento 
a nova Estação de Trata-
mento da Água que abas-
tece a população de Vale 
de Água.

A empresa Aqua-Ambien-
te em conjunto com os ser-
viços da Câmara Municipal 
(DASB), procederam à re-
alização dos últimos tra-
balhos de preparação de 
soluções de tratamento e 
programação de equipa-
mentos e automatismos, os 
quais permitiram colocar 
em funcionamento a nova 
Estação de Tratamento da 
Água, que se encontra, ac-
tualmente, a produzir água 
com qualidade para o abas-
tecimento da população de 
Vale de Água.

A nova ETA está equi-
pada com tecnologia de 
tratamento mais eficiente 
que a anterior, e cumprirá 
com as seguintes etapas 
de tratamento: pré-oxida-
ção, correcção do pH da 
água, remoção do ferro e 
do manganês dissolvidos 
na água de captação sub-
terrânea e desinfecção fi-
nal da água.

A ETA de Vale de Água 
iniciou as suas funções 
com uma taxa de eficiên-
cia de desferrização e des-
manganização de 100%, e 
reúne agora as condições 
necessárias para poder 
produzir água com melhor 
qualidade, através da ade-

quada manutenção e con-
trolo deste equipamento, 
que continuará a ser as-
segurada pelo Serviço de 
Gestão da Qualidade da 
Câmara Municipal de San-
tiago do Cacém.

Rui Garvão
Vale de Água

Há algum tempo que 
a água não vem escura e 
nós aqui na padaria utili-
zamos bastante água, so-
mos grandes consumi-
dores. E realmente não 
temos tido esse problema, 
de momento não tem sur-
gido.

Foi uma mais valia já tar-
dia, mas foi uma mais valia.

Uma obra atrasada, por-
que nós enquanto consu-
midores, tínhamos que 
abrir a torneira e deixar 
correr, o tempo que a 
água estava a correr não 
a estávamos a utilizar pa-
ra benefício próprio, mas 
tínhamos que a pagar. Era 
um bocado desvantajo-

so para nós moradores de 
Vale de Água em relação 
aos outros munícipes. Se 
bem que a obra apareceu, 
foi feita, mas para nós mo-
radores de Vale de Água, 
tarde, mas foi bem-vinda.

Isbelinha Silva 
Vale de Água

Tenho notado a água di-
ferente.

Acho que a água é me-
lhor desde que têm o trata-
mento. Antes o tratamen-
to era correr a água pelas 
ruas e fechavam a água e 
depois quando nós abría-
mos, a água vinha negra 
muitas horas, agora não 
temos esse problema.

Agora quando abrimos 
as torneiras vem melhor.

Ana Maria
Vale de Água

Tenho notado melhoria, 
bastante melhoria. A água 
era castanha, barrenta, ago-
ra não, está branquinha.

Está melhor, não dáva-
mos à conta a comprar 
máquinas, está mais limpa 
e está melhor.

Para mim foi uma obra 
boa, em tudo.

Melhoramentos nos 
muros de ala na 
EM 553 (Vale de Éguas)

A Câmara Municipal pro-
cedeu à execução de mu-
ros de ala na Estrada Muni-
cipal 553, entre Vale Seco 
e Vale das Éguas.

Os trabalhos constaram 
de: demolição dos muros 
de ala danificados, aber-
tura de sapatas, constru-
ção de malha de ferro, 
cofragem e betonagem. 
Uma obra executada pe-
los meios próprios da au-
tarquia.
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Entrega do 1.º prémio à Trigo Limpo, Santiago do Cacém

16

O Homem da Carbonária

Para Comemorar a noite 
da Liberdade, Santiago do 
Cacém recebe na noite de 
24 para 25 de Abril os Pó-
lo Norte.

 Ao longo de doze anos, 
os portugueses foram-se 
habituando a viver com a 
música de uma das mais 
contagiantes bandas por-
tuguesas.

Desde o seu primeiro ál-
bum, «Expedição», editado 
em 1995, que os Pólo Norte 
conquistaram um lugar de 

destaque no panorama da 
música nacional, com o seu 
primeiro disco de ouro.

Volvidos dois anos re-
gressam com um novo 
disco de originais, «Apren-
der a ser Feliz», atingindo 
também este o galardão 
de disco de ouro.

O ano de 1999 vê o gru-
po editar mais um álbum 
“Longe” e um ano mais tar-
de grava um álbum ao vi-
vo, na mítica Aula Magna.

Em 2002 ruma a Espanha 

25 de Abril

Concerto com os Pólo Norte
e entra num dos mais pres-
tigiados estúdios de Ma-
drid, o Eurosonic, para dar 
início às gravações do seu 
álbum, «Jogo Da Vida».

Passaram 3 anos para 
que a banda se apresen-
tasse no seu melhor com 
“Deixa o Mundo Girar”. 
Não sendo um disco gra-
vado ao Vivo, é um disco 
que reflecte a força e ener-
gia do grupo, aonde o gru-
po se sente melhor….no 
Palco.

Lisboa, ano de 1926. 
Certa manhã, um ardina 
de O Século encontrou no 
Jardim da Estrela o corpo 
do chefe da segurança do 
Presidente do Conselho. 
Tal como o líder do Gover-
no, também o seu guar-

da-costas era membro da 
sociedade secreta Carbo-
nária Portuguesa.

Afonso Pratas, o vetera-
no chefe da Polícia de In-
vestigação Criminal, to-
mou em mãos a resolução 
de um dos seus mais in-
trincados casos. O assun-
to era melindroso e as hi-
póteses demasiadas: Um 
banal assalto com con-
sequências inesperadas? 
Uma questão passional en-
volvendo a bela mulher do 
chefe de gabinete? Ambi-
ções pessoais de camara-
das de armas? Uma com-
plexa questão de Estado? 

Nota sobre Autor
Carlos Ademar nasceu 

em Vinhais, em 1960. Em 
1987 entrou para a Polícia 
Judiciária, onde exerceu 

SUGESTÃO DO MÊS

durante quase duas déca-
das a actividade de inves-
tigador criminal na Secção 
de Homicídios.

Colaborou na investiga-
ção de alguns dos mais cé-
lebres crimes ocorridos na 
Grande Lisboa, como nos 
que ficaram conhecidos 
pelos nomes de “Skinhea-
ds” e “O Estripador”. 

Actualmente é professor 
no Instituto Superior da 
Polícia Judiciária e Ciên-
cias Criminais. 

Montras de Natal

Realizou-se entre 4 e 26 de Dezembro, em 
Vila Nova de Santo André e Santiago do Cacém 
a iniciativa “Montras de Natal”. Promovida pela 
Câmara Municipal tem por objectivo distinguir 
algumas montras de acordo com critérios de-
finidos pelo júri, que durante quatro dias apre-
ciou as vitrinas e distinguiu os seguintes es-
tabelecimentos comerciais: 1.º - Trigo Limpo, 
2.º - Nelbet -Santo André, 3.º- HR design,  4.º 
- Tudóptica e em 5.º - O Malmequer.

A primeira distinção recebeu um cruzeiro 
no Douro, oferta da empresa Halcon Viagens, 
e as restantes apoio técnico de vitrinismo na 
elaboração de montras.

Reforço da G.N.R. no 
Município

Desde há quatro meses que Câmara Munici-
pal vem junto da Exma. Sra. Governadora Civil 
do Distrito de Setúbal, apresentando uma pro-
posta e um pedido de reunião com vista à ob-
tenção de uma decisão, por parte do Governo 
e do Ministério da Administração Interna, que 
viabilize uma solução urgente para o Posto da 
GNR do Cercal do Alentejo.

O actual edifício do Posto atingiu um estado 
de degradação que comporta riscos reais para 
a segurança dos seus ocupantes e o número 
de efectivos ao serviço é manifestamente insu-
ficiente para uma actuação condigna e eficaz. 
Os cidadãos temem e os boatos avolumam-se 
de que este pode ser o primeiro passo para a 
solução mais fácil: o encerramento puro e sim-
ples do Posto da GNR no Cercal.

Tentando ser parte da solução, a Câmara Mu-
nicipal disponibilizou o edifício da Escola da 
Pouca Farinha desactivada pelo Ministério da 
Educação para uma solução imediata e compro-
meteu-se com a cedência de um terreno para a 
construção de um edifício de raiz. 

A resolução do problema do Posto da GNR 
do Cercal está assim exclusivamente depen-
dente da intervenção do Governo, asseguran-
do os meios financeiros necessários à adapta-
ção do edifício e a médio prazo construção de 
um outro, como é sua competência exclusiva 
e responsabilidade.

A autarquia mais uma vez enviou um ofício 
à Sra. Governadora a solicitar uma audiência, 
com o carácter de urgência que a situação im-
põe, onde possa esta autarquia e por seu in-
termédio as populações, ser informadas das 
decisões preconizadas para o Posto da GNR 
do Cercal do Alentejo e para o reforço da se-
gurança pública desta comunidade.
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